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O COTIDIANO DE CRIANÇAS QUE TRABALHAM EM BANCAS DE PESPONTO 
DOMICILIARES: TRABALHO INFANTIL NA INDÚSTRIA DO CALÇADO. Marília Batarra 
Lima, Daniela de Figueiredo Ribeiro (orient.) (Uni-FACEF). 

De acordo com a literatura especializada, o trabalho infantil é um problema ainda muito presente na realidade de uma 
cidade industrial do interior de São Paulo. Este problema tem sido tratado com certa naturalidade por algumas 
autoridades locais, mas também tem sido alvo de críticas e decorrentes reformulações no sistema produtivo local. A 
produção de calçados masculinos, principal atividade econômica da cidade, há alguns anos passou por um 
significativo processo de terceirização, sendo que parte da produção começou a ser realizada em bancas de 
pespontos, montadas dentro das residências. Como o trabalho realizado é manual, todos os membros da família 
acabam se envolvendo, inclusive as crianças. Diante desta realidade, faz-se necessário compreender como as famílias 
se estruturam e se organizam em um local onde se misturam as esferas doméstica e de trabalho. É importante 
compreender a maneira com que os adultos lidam com as crianças, além do impacto desta nova forma de organização 
do sistema produtivo na vida afetiva, social e escolar das crianças. O atual projeto se trata de uma pesquisa 
qualitativa, etnográfica, que visa compreender como as crianças que trabalham interpretam e reagem à realidade em 
que vivem. O pesquisador deve se aproximar da vida concreta dos participantes, buscando compreender os vários 
aspectos que se conjugam na sua vivência cotidiana. A coleta de dados ocorrerá em duas etapas, a primeira pode ser 
chamada de fase exploratória, onde serão realizadas observações participantes em residências onde funcionam 
bancas de pesponto. O objetivo desta etapa é coletar dados sobre o contexto geral onde vivem as crianças e suas 
famílias. A segunda etapa, ou fase focalizada consistirá na realização de entrevistas individuais, semi-estruturadas, 
com os participantes já identificados na fase anterior.As entrevistas serão gravas e transcritas na integra, com os 
significados latentes das falas compreendidos à luz do contexto mais amplo inserido. 
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